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A fauna bentônica associada a regiões de substrato consolidado formam um grupo de extrema 
representatividade em regiões de ilhas continentais. Apresentam função ecológica servindo como base 
da teia trófica alimentar e alguns organismos ainda apresentam valor comercial no setor de aquariofilia. 
Os camarões carídeos, juntamente com os caranguejos braquiúros formam os grupos mais relevantes 
entre os crustáceos decápodos dessas regiões. O presente estudo teve como objetivo analisar a estrutura 
da comunidade destes camarões carídeos, associados ao substrato consolidado da região de proteção 
permanente do Parque Estadual Marinho da Laje de Santos (PEMLS), e da Ilha da Vitória (IV)-Ilhabela, 
levando em consideração a relevância ecológica das regiões e que estudos acerca da composição deste 
grupo nas áreas mencionadas são extremamente escassos. Para amostragem dos exemplares foram 
utilizadas duas metodologias: primeiramente a captura passiva por colonização de substratos de refúgios 
artificiais (metodologia de coleta inédita e de baixo impacto ambiental) juntamente com a busca ativa por 
mergulho autônomo, regularmente, com periodicidade trimestral em 2015 e 2016. Foram amostrados 
155 indivíduos da região da IV, distribuídos entre 4 famílias, 6 gêneros e 13 espécies. No PEMLS, por sua 
vez, foram amostrados 168 indivíduos de 3 famílias, 5 gêneros e 12 espécies. Alpheidae foi a família mais 
representativa em ambas as localidades, com Alpheus formosus, e Cuapetes americanus (Palaemonidae) 
como espécies-chave e moduladoras das comunidaes estudadas.  Os valores dos índices ecológicos 
aplicados apontam para uma similaridade na composição das espécies das áreas estudadas, registram 
valores inéditos e novas ocorrências de espécies para o estado de São Paulo, corroborando a necessidade 
de realização de trabalhos neste sentido para melhor conhecimento acerca da biota e da dinâmica das 
comunidades de camarões carídeos em regiões de ilhas continentais.  
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